
•«".-.'

li*
¦a-, ¦,

I

èbí

/

_____ fe-fl __r-_____________a__r .-____&¦ ________l_________________________________r _____ ___r _______¦ ¦_¦ __¦__¦_ ___M_^__fl ___r - ¦ ¦2 i^^^^^^^^*^____B __¦ ¦aus B HwSm ____¦_____ __¦ ____¦______! --H-l-^-H

***. •* ?i,:.';^í ar

: .'''.ft •#'¦' jj

Vt;.' !¦¦;
.• »:«. .Y '
•' -• ;.). i •'¦¦'. " "

:•• •»* • .' .•

•'%;,-_iA •.,,¦*'•' i.'s..:

^Acharei um caminho ou abril-o-ei»

A "

_-Anno-n 
--— "r~" "TEBffSS ._.obrai, 22 de lunho de iyl3.

"Num. 
37

vi Saude Publica
^eíZ^^m

Terrível ameaça á saúde publica-A ag ia q ie ingerimos áuma lavagem im-

munda-com vistas ao Sr. Intendente.e ao publico.'

•«SiOMiCl^c

A saúde publica é uma das cousas que dade.os aguadeiros apanham-a
merecem a maior attenção por parte depor
quem está ao caigo de velar pelos des-
finos de uma população.

Podemos viver sem escolas, deixar de
ter illuminação publica, dispensar os enr
belesamentos da cidade que habitamos e
que tão bem fazem representar o grau de
cultura dum povo, mas o que nào pode*
mos deixar de ter por sermos absoluta-
mente indispensável è a hygiene publica.

Sem ella faíalmente.irremediavelmente,
havemos de ver augmentar o numero das
moléstias aue enchem os lares de lucto e
roubam existências preciosas á sociedade,
á familia e á pátria. \ _

A agua que nos fornece o aguadeiro,
a carne e a fructa . que nos compra a crea-
da.ò arque respiramos devem ser todos
o objecto dos nossos maiores cuidados
visto como são os vehiculos principaes que
transporiam diariamente, para o nosso
organismo milhares de milhões de micro-
bios de moléstias de toda naturesa. Se
não indagamos dâ puresa do ar que res-
piramos, se não sabemos como é feito o
serviço de abastecimento de carnes verdes
e de fructas e se não procuramos saber
de que fonte nos vem a agua que inge-
rimos, teremos de ver mais hoje ou mais
amanhã serias pertubacões ua nossa sau-
de, occasionadas pela incubaçao de , mo'
lestias, num espaço de tempo as vezes ate
longo. ¦¦- -'/•.¦< ,

O estado sanitário de Sobral, aclualmen-
te constitue uma terrível ameaça á vida
pubüca. Os habitantes desta cidade vivem
tranquillamente sam saberem da infimda-
de de germens de moléstias que a comi-
da. o ar e sobretudo a agua, lhes desen-
volvem no organismo dia a dia.

—Rara dar uma prova a esta nossa af-
firmação quizemos examinar de perto o
lugar de onde rios é trazida a agua para
beber e para o serviço de cosiuha, e com
este fim nos dirigimos, em dias desta se-
mana, ao rio que passa ao pé desta cs-
dade. O que tivemos oceasião de ver ahi
pelos 9 horas do dia, é difficil de discre-
ver« _ A

Vinte lavádeiras seguramente, des-
tribuidas em diversos pontos di margem
do rio lavavam roupa despreoecupadas,
creanças tomavam banho, uns pescavam
e outros lavavam animaes dentro do rio,
e toda esta agua emporcalhada estacio-
nava aqui e alli com uma côr sujosa e
cheia de espuma. E' #esta agua que So-
bral bebe. Depois de ;tçr lavado os am-  ...
mães toda a roupa suja de uma popula-jora esta soffrendo esta população,
ção e os fundos dos quiniaes de uma ci-;

vender a 200 reis a carga.
Este facto presenceamos nós cheios de

terror. Mas de vinte cargas naquelle mo-
mento acercavam-se do rio e os perversos
aguadeiros com as calças arregaçadas en-
travam nessa agua im munda que a cor-
rente não podia levar e mergulhavam alli
os seus canecos de madeira pára enchei-os.

Dirigimos-nos a um desses aguadeiros
e perguntamos-lhe:

==«0' rapaz, porque está a apanhar uma
agua tão suja?» 3 ° ? "a

O rapazinho voltou-se e nos: olhande
com curiosidade foi dizendo:

—«E' aqui que todos apanham5 agua.
Sò querem pagar a carga a doistotões!»

— «Mas essa agua é para beber?» ,'g0," Homem 
"de "envergadura 

política de
= <<£' sim, senhor, todo mundo bebe e acçào na irnprensa e „a tribuna para pro-daqui.» ... pagar as suas idéas que aliás sào as mi-
Impressionados sahimos e mais adeante „.,oe T,-,.v.ot«r.c àeiZfcSH&Àn «nr mrrpc_

para nos

SELVA
(Para o Almerindo Silva]

Plena floresta amazonense. Erra,
No ar, o grato aroma da baunilha.
Cada o:chidea queas pétalas descerra
E' uma e cquisita a nova maravilha. ;

A tarde morre. A humida escumüha
da garoa, enfumaça o valle e a serra.
A noite desce escurecendo a Terra;
Vésper no azul pallidamente brilha.

Ao longe o rio geme cavo; impiedoso
fazboquear com estrottdo o cedro annoso
e arrasta as touceiras. de assahy.

Passa um morcego, tremulo de susto
Rece'o ver sahir c!e cada arbusto
Oj\ulto honiendo de Mapinguary.

Min'os Maio 1913.
AMÉRICO PINTO

ciai, provocando-me serias perturbações
nervosas:

Tenho em Fortaleza um excelente ami-

nhas. Tínhamos combinado por corres-
interrogamos a uma lavaaeira que semi- pondencja anterior, levantar no Ceará a
nua, passava sabão nalgumas peças de monarchja> em susbstituição a esta repu-
roupa. hlifa svnhilitira. F.!le faria a nrona^andaPa- , x. . blica syphilitica. Elle faria a propaganda—«Vossa mercê sabe dizer por aqui, o em fortaleza eu em Sobral e suas visN
lugar que botaram um bezerro morto?» nhanças s..Jósé, Mutuca, Tobiba Campo

A mulhersmha voltou-se e deu a. lin-Novo etc, promovendo comidos e fazen-
gua? ^ a ..... . muitos x!i.Vio rai>aV\i,it\ i»ifír^i•_tu»•.t<» uma carta

. . u. ..a- antiga »- v.^.iv.íl5l^..«t;íb, commu
ovelha, cabrito, cachorro, todo o bichoiCaaa0-me os acontecimentos politicos

almente iciuccida
duetora de infinidade de

a qual è
moléstias

Apesar de là fora na rua não cessirem
os estampidos das bombas, acerquei-me
da mesa de trabalho, peguei na.penna, e
radiante, pensando na distinção que havia
de dar me D. Luiz de Orleans quand) es-
tivesse de dono desta terra incomparavel,
ia res )onder a* carta do m?u benemérito
corre igionario.

Comecei nestes termos: «Nobilissimoi
amigo e correligionário.

Foi com a rnaior e a mais grata 
' de to-

das as satisfações que tenho tido nes-
ta minha accidentada carreira politica,
que recebi a sua patriótica e esperan-
cosa carta em que...» Não pude conti-
nuar; o estampido de umi bomba fez-
me saltar da cadera, quebrar a >petua

escre-

papel e de-
o perverso
raspado tio
novamente á

Jls J3ombas
Venho hoje, no goso de meus direitos

de cidadão, protestar contra o péssimo
costum- de atirar bombas, o, qual vai se
tornando intolerável nesta terra, e espe-
ro q' as nossas auctondaifes para reprimir
tào inqualificável uso e abuso, mande pos-
tar em ca^a quarteirão desta cidade uma
foréa policial embai .tia com ordens ter-
m&tés-de füzüãfe esquartejar em segui-
da," todo individuaanattXiia que for sur-
n>èhen<Jidò a atirar bombas.
E' verdade q «não se trata daquell^^bonv
báacom que o cab.o joao B nto ez um
custo ao Cel. Thomaz Cavalcante.

- As bombas a que venho me referindo
e não causam nenhum

„ . . . L , ., do circular boletín?.
.-Um beserro? Aqui- botam e muitos, T{nha Fecebido ültimanfertfe

todos os dias, nem e so bezerro, botam do meu amjg0 e COrreli^ionar
ovelha, cabrito, cachorro, todo o bicho>caiKi0_me os acontecimento
que morre. Amda num dia desse bota->muito favoraveis a nossa cau3a sacrosan
ram acolá assim, um cavallo morto. Vos-Jta> e pedindo-me e m .seguida no-
simicê và andando que ha de encontrar tjcia do pr0gres90 ^o analphabetismo e
mais abaixo çs pedaços .delle.» Jdaír supertiçòes, no nosso meioelementos-«Quem foi que botou esse cava Io?» comq' contávamos para levantar as nossas te à poderosa e

='?Nào sei. O bizerro num d,a desse idéas altruisticas "~~
quem botou foi o velho Rufo. Vossimicê
não conhece aquelle velho grosso que foi
guarda da cidade ?¦*

Eis aqui as informações que podemos
colher sobre a natureza da agua que
ingerimos, e por ellas os leitores pode-
rão ter uma idéia do perigo que está
correndo a saude publica, perturbada
já por outros agente?, dos quaes agora
á falta de espaço nao permitte oceu-
par-nos.

Abordando este assumpto hoje, temos
em vista um duplo fim o que é, em pri'
meiro lugar, pedir ao sr. Intendente
municipal para tomar conhecimento des*
tes factos que aliás tem a sua gravidi*
de, tomando as providencias que òíca* QJL;uu
so está exigindo, e em segundo lugar,L borrar com o nariz o que ia
prevenir ao publico para que este se|ve ndo. *-Y
àcauteüe com a agua que lhe é actu- Fiquei* irritado. Rasguei o

con|pois de esbra/ejar contra
°lue|anarchista que me tinha

desgraçado susto, comecei
fazer a carta:

«Correligionário.
Recebi a sua carta que agora passo

João, a regalo da girotagem. Mas pen- a responder. Estoj sciente do que. me
sem as auetoridades, se eüas fossem da-mandou dizer com referencia ao...»
queilas, ha muito nós todçs tínhamos su-|Outra bomba, desta vez debaixo ái mi
-imbidOi nhas 

janellas fez-se ouvir atterra-
A minha cólera manifesta por esse di-fddíà.

má hora venho respondel-a.
Sou um republicano desíimido e ab-

soluíamente não admittirei que qual
quer indivjdou venho falar de sua repu-
ção. Este negocio de monarchia no Cea-
rá não passa de uma pretenção besta e
grosseira de sua parte. O Ceará è mui-
to civilizado e muito patriótico para
não admittir tão nogenta pústula. O
sr. está muito mal informado quanto a
Sobral e suaslvisinhanças serem domi-
nadas pelo analfabetismo e pela super
tição. Isto é uma calumnia lançada á
minha nobre terra e cabe-me o direito
de defendel-a aqui tem jornaes, gabi-
netes de jleitura, bibliotecas, escolas ra-
cionalistas, associações operárias, gremi-
os socialistas, tudo, e não se admitte
monarchias S. José, Campo Novo, Mu-
tuca e outras visinhanças estão nas mes*
mas condições intellectuaes e moraes-
Alü sr cultivam a litteratura, as sciencias
e as artes, e não pode haver duas
opi-.iões favoraveis á monarchia que não
passa de uma intrujona.

Faça-me o favor, de não me escrever
mais porque não responderei as suas

Vá lamber sabão, plantar batatas, vá
para o diabo que o carregue:Pathé

Eis em que dão as taes bombas; Põem
a gente em estado doloroso de nervos
e somos obrigados a dizer e a escrever
o que não queremos.

Quando o meu pobre correligionário
receber esta carta o que nào ficará di-
/endo de mira! ;•

E o negocio é que £ se a monarchia
subir como penso Dom Luiz em, vez
da distinção rnandarme*há deportar ou
então decapitar.

E tudo por causa das bombas.,
Petit Pathé

O mais perigozo cazo de boubas ou
mesmo de goma Syphilitica, não rezjs-
teà poderosa e fficaz acção cuníha
do MURURE CALDAS Qiiereis ter a
certeza? xp.rimentai-o .

&3*e0»8S«-

&siu !!
V.nha cá senhor pintor
De porta, portal, poítão;
Perciza de algum pincel,
Ou pie iza de zaiclò?
Quer o'eo, secante ou p
(Ouça lã eu riãe illudo)i:
Cié, aívaiade amarello;
No Zèpaulo encontra tudo.

br
são peque
damno «Je ordem sócia: ou político ape
nas servem para

xe;

Chape•
iinissimos

de
na

palhí e massa artigos
o Leão».

iiê\ ^^láii

fasteiàfo vèneran',0 S.'que

vertimento que parece inotíenslvo, nào
exagero, não senhores.

Estão solidários commigo muitos consi-
dadàos, homens resftóitavei:-, cumprido
res de suas obrigações, figuras de repre-
sentação social politica e religiosa.

Sào todos elles homens graves e direi
reifos,#atacados uns de rheumat'smo, ou-
tros das moleótias dõ coração, do ligado,!
Jos rins e finalmente outros de íieurá
tlieuia, e per isto m s no nio pÔdeni e *
•ar raspando um susto de quando em vez
Se náo tomarem em consideração o meu
protesto faremos um «meeti;.g> e cou.t
fuirem^s uma «Liga==contra as bombas.»

Para que rique bem documentado o meu
(protesto passo e contar o sésruinre fi

me occasionòu nrp
seguin

so d.; <s-.ú

DA um prito como se a
vess; mi an-on')iJ) as costellas e em
purreimie contra a mesa que virou com--
migo de peruas para o ar.

Ao levantar me deste embrulho estava
furio.o, peguei no revolver e cheguei
até à jinella disposto a atassalhar a gol-
pe di bala o miserável anarchista, que
felismente, ja andava longe. Puz de
oè a ni2..a, orga.iisei os papeis e ob-
jectos levados na que.ía, e ainda
•oso, solta íd » imprecações, voltei
mente, a responj-r a cau do
correligionário, mas desta vez,
termo; muito differentes:

oenho .

nS03RAL";

Vindo do Pará é esperado em Ca-
mocim, dept is da manha seguindo para

bomba ti-iPernamlsuco.
«CRATEÜS44

Também esperado depois da manhã
do Sui, seguirá para o Norte "

"VKTOHIA"
Carregaiá hoje im C:.iv.cc::

para o Sul. «XATA1/4
Esperado do Sul depois d.\ rr.'.

grèssa ;do após a respectiva d ..-i,
"PIAU iV"

Esperado em Cimocim, do ~y,

iO de julho pro-íimOi

mr-
nova*
mej
com

IC re-

cm no rirta e
f .ii ...
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NORTISTA

A DESHONRA DE UM LAR

Sogro e Jlmanfe
.v«JWOt «*•*-— -

TÍNTAT1VÀ DE MORTd^UM DRAMA
DE MISÉRIA E lüNOMIA

Mais um crime ssr.saciónal acaba âl
cc '.vvr em S. iJ<t ji '.

O f.ictp passou-se ante-hontem i
tarde.

Num casebre à rui Álvaro Ramos,
ni Quarta Parada, foi residir ultima-
m^nte úm casal: Pedro Mendes Sousa
e sua esposa Maia de Sousa. Elle de
17 annoá de edade 1 ped eiro, ella de 16.

As' 5 1/2. alli passando o trabalhador
Ar.hur Porto, viu á janella una rapa-

pa moça e bonita apezar de transfi-
gurada pelos soíírimentos,cham.t!-o, po.

:. aproximou-se.
_i fpilou-lhe» com voz entercorta-

j-jcit» soluços:
¦y n! or, tenha piedade de mim. Meu

•'•' tentou assassinarme e fugiu, ne*
cessito duma alma caridosa que và cha-

,,...11 pae, na Villa Mariana.
Vmiír Porto transido de pavor foi

t .íimunicar o facto a policia. Providen-
.: irrmediatas foram tomadas, compa*

v erido àquelía casa oi 1- delegado au*
iii. r; o medico legista dr. Luciano Gual*

a:., e o medico da Assistência dr.
u:cppe.

A infiliz mal podia failar.
Chama-se Maria, era casada e tinha

Sido ferida» havia mais de três horas,
pelo próprio marido, um p:dreiro de
nome Pedro, que se evadiu, abando-
nando-a, esfaqueada e quasi agonisante,
naquelle humilde casebre em que re-
sidiam.

Apresentava três profundos ferimentos
incisos,sendo um no ventre visinho á de*
presão umbellical, outro na região hy
pegastrica e finalmente o terceiro na
fossa illiaca, todos elles penetrantes na
cavidade abdominal. j

Immediatamente Maria foi removida
arti a Casa Misericórdia, em estado

de esperador. -;
Foram ouvidos os outros moradores

do casebre e todos deram boas referen*
cias quanto ao bom tratamento quePe*
uro dispensava á esposa.

íí^tlla o pae do criminoso

t>e indagações en i<ilijiç3e3, a au.

toridade descobriu o pae do criminoso.
Era Jooquim Fe r.Mra de Jesus e residia
á rua Nilo n. 65 Villa Mariana.

Interrogado, féz elle boas referen-
cia sc bre a nora e filho.

Ella era uma portuguezita honesta e
trabalhadora, carinhosa e bot, vivendo
para a felicidade do seu > filho; e este
embora muito creança ainda» amava-a
ardentemente.

Hav.am contrahido nupcias a 14 de
dezembro do a.ino passado e foram re'
iidir èm sua companhia, de onde sa-
;iiram'ha 15 dias, visto Pedro ter arran
jado casa. Era tudo quanto sabia, nào
podendo atinar com a causa dessa bru-
taiidade, que o enchia de pasmo e de pro-
funda magua. -

O pae da vi exima Falia
E' o portuguez Joào Ferreira Gomes,

morador á rua Antônio Coelho n. 45,
Villa Mariana.

Três accusações graves ao genro. Dis
se que elle espancava a mulher, iendo,
ha dias, ido levar Maria a sua casa, onde
a abandonou.

Depois, fizeram as pazes e Pedro a
levou comsigo para a suai nova habita-
Ção.
Desvenda-se o mysterio

Em companhia de Joào Ferreira Go-
míí ím o sen amigo ini no José Gon
çalves, que em dado momento assim
fallou1:

I Y-0 melhor é que se. diga tudo como é.
A' policia nada se deve occultar, ipor-

que a verdade apparece sempre.
O Gonçalves começou a narrar um

drama de miséria e de ignomínia, que era
bem a explicação de tudo quanto se pas-
sara.

Joaquim Ferreira'de Jesus, o pae de Pe*
dro, o sogro de Maria, era amante desta.

Toda a visinhança estaya farta de saber
e o próprio pedro o sabia. Ou melhor,
certo dia, apanhara a esposa em flagran-
ce adultério com seu pae, nào matando a
;ste pelo respeito e temor que lhe tinha.

Da "Epocin" de 6«de maio.

waw
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Vida Social
ANNIVERSARIOS

^ez annos
No dia 18.
=A exma. sra. d. Ernestina Ribeiro da

Rocha, esposa do snr. Carlos Rocha, re-
dador da "Pátria."

Fazem annos -
Depois da manhã
—Os irmãos João e Francion de Al-

buquerque, filhos do sr. Bruno d'Albu*
querque.—Os interessantes meninos Maria e José,
filhos do nosso companheiro Craveiro Fi*
lho.

No dia 26.—O Exmo. snr. dr. João Marinho de An*
drade. criterioso e humanitário facultativo
cearense.

• =A senhorita Tercia Vianna dilecta fi-
lha do snr. José Lourenço Vianna.

"GRÊMIO SOBRALENSE"
Amanhã, ás 8 {horas da noite terá logar

nesta sympathica sociedade recreativa
a partida ordinária deste mez. A festa
do ''Grêmio" nos promette ser animada
e brilhante.

Agradecemos o delicado iconvite que
nos enviou a sua diiectoria.

O programma da festa da manhã é o
seguinte:

Ia PARTE

1. Walsa «Eternel Pintemos»
2. ? fLt) Owta Süzanni»
1. Schoiítsch Oànse.nj;*

1. Polka «Dtngosa»
Quadrilha Mão «Negra»

3. Walsa »Donnez-moi votre cceur»
2. Polka «Dozinha»
4. Walsa «Saudades de Stauna»
2. Schottisch »Maria»

Les Lanciers Uni verseis
2* PARTE

5- Walsa»«Viuva alegre»
3. Polka «Tal equall»
6. Walsa «Adorée»
3. Schoitisch «Divina»
7. Walsa «Prantos Secretos»
Quadrilha «Amor Perfeito»
4. Polka «Gremistas»
5. Schottisch «Inverno em flores»
8. Valsa «Minha dôr»
9. Watsa IIlusão de um sonho»

Commissões Recepções

Cel. Vicente Adeodato Carneiro
« loão Frederico Pimentel
« Joaquim da Silveira Borges

Dr. Manoel Marinho de Andrade
« Joaquim Ribeiro da Frota

i « José Saboya d'Albuquerque
Ernesto Marinho de Andrade
Amadeu d'Almeida Monte
Francisco Rangel Parente
Raymundo Frota

BUFFET

Joào lulio Parente
Oswaldo Rangel Parente
José Euclides d*Albuquerque
Dr. José Plutarcho R. Lima
Montano d'Albuquerque
Antônio Linhares
Francisco d'Almeida Monte
Mario d Almeida Cíaldini.

Directores do salão Grêmio Sobralenc
Dr. Alfredo de Andrade
Cel. Ildefonso de Hollanda Cavalcante

Directores dosa ao «Mão Negra»
Frederico Ferreira da Ponte
José de Almeida Lima

Director da orchesla
3aul d'Almeida Monte

Direcção Geral
Fra'cisco Godo redo Rangel

*/ No dia 28 do co rente, sabbado, ás
8 horas da noite, terá logar no "Gremio\
uma "Soirée Blanche" para a qual 'recebe!
mos convite. Agradecemos aos directores
des*a festa a fidalga attençào. \

"AURORA S03A."
Gomo fora annunciado por boletim,

effectuou-se, no dia 16 do corrente, á
noite, em casa de residência do Sr. Fran-
cisco Madeira,uma reunião de artistas des*
ta cidade cujo fim fora fundar uma so
ciedade com a denominação de "Aurora
Social," tendo por objectivo a pro*eççào
mutua da classe.

Nessa oecasiâo foram ouvidos diversos
pareceres sobre a ifundação da referida
sociedade e seus fin;.

Grande numero de artistas subscre-
veram uma lista, consolidando o seu ap-
pòio á fundação da "Aurora Social."

Hoje terá lugar a nova sessão na qua!
será aclamada a sua primeira directoria.

O "Nortista" fez-se representar, por
arn dos nossos companheiros.

Fazemos votos a nova associação para
que tenha vida dilatada e seja finalmente
uma corporação digna do nome bap-
tismal que adoptou.

CIRCULARES
—Recebemos e agradecemos a circuR-

que nos derigiram o revd. padre OIegar»o
R. Memória e o snr. Saturnino Memória
communicando-nos a fundação de un
estabelecimento de ensino na villa de
Campo-Grande sobre a direccào daquelles
iilustres conterrâneos.

A nova cisa de ensino a que nos re-
terimos denomina-se "Instituto D. Ma-
noel" e acecita alumnos internos, semi-in
ternos e externo e se ded«ca ao desenvoí
vimento do ensino primário e secundário!

Enviamos de nossas columnas um en-
thusiastico "avante" aos emprehended >rt:
de obra tão humanitária nessa terra ti<
analphabetas.

—Recebemos attenciosa circular-do snr.
José Thomaz do Monte Silva, commcM-
ciante em Sào Benedicto, em que nos
communica haver admittido como soci<
solidário de seu estabeiecimenfo com
mercial naquella villa, o operoso moço
Adolpho Silva Soares, girando a firma da-
quella casa de ora em diante, sob a razão
de J. Thomaz & Cia.

Agradecemos a fineza do snr. José Tho-
maz e auguramos-um dilatado horizonte
para a nova firma commercial,

"GRÊMIO 1PUENSE"
Temos sobre nossa banca de trabalho

um gentü convite que nos endereçou o
sr. Henninio Felicio director deste mez
do "Grêmio Ipuense," cuja partida teve
logar hontem.

Penhorados agradecemos ao snr. Er-
minio Felicio, a delicadeza que teve para
comnosco.

Soffreis de rheumatismoagudo ou chro-
lico? Tende? as articulações joelhos in-
chados? Tomai o poderozo MURURE CAL
DnS e a vosso cura será immediata.

Esta importância 8?rà augmentada este¦¦ uo de mais 1.200:000$000.
O custo das estradas de ferro construi-

das e encampadas, a cargo da Inspec-
torta Federal eleva-se a importância de
reis 523.063:640$406.

A receita da E: trada de Ferro centra-
do Brazil, em 1912, foi de 37:042:292$, atl
tingindo á quantia de 87.543:834$863 a
despe/a.

—As 20 companhias de cabotagem fis-
causadas pelo governo fizeram 1.003 via-
gens redondas dando uma receita de
37.819:604$913.

O ?Loyd Brazileiro,» apezar de haver
a jgmentado em 35.986 toneladas de car-
ga, teve, comparando á ren ia arreca-
dada em 1911, uma diminuição de.....
709:363$000.

—A renda conhecida, dos Correios, em;
1912, chegou á quantia de 9.231:0ôl$912
e a despeza, no mesmo periodo á de
15:890:471$092.

En 1912 existiam em todo o Brazil.
3.415 agencias de correio.

—A renda do Telegrapho Nacional em
1912 foi de 11.264:3393626 e a despeza
de 21.452:945$80a.

Cont.

A ultima be'leza em gravatas rece
oeu a «Loja Leão.»

-.>SW)3»CO*<"

GRÊMIO SOBRALENSE

De ordem do Sr. Presidente dessa cor-
poraçào, convido todos 'os seus sócios a
comparecerem á sessão de Assembléa
Geral que se realisará domingo, 29 do eor
rente, ao meio dia na respectiva sede, cujo
im é eleger-se a Directoria que tem de

reger os destino do «Grêmio.» durante
jm anno a começar de 24 de Julho vin-
douro.

Sobral, 20 de Junho de 1913.
O 1* Secretario

Clovis MonfAlve ne

Asma ? BromiL?

m
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COLLECTORIA ESTADOAL
De ordem do sr. Collector faço.Publico

íos contrtbuiutes do imposto de décimas
:rbana que se está procedendo a cobran-
;a do referido imposto, sem multa, até o
.lia 30 deste mez.

Colecionadas Rendas Estadoaesdo Mu-
nicipio de Sobral, em 15 de Junho de 1913

O Escrivão
Domingos Linhares Lima.

Coqueluche ? Bromil

-As Senhoritas encontrarão m"Bandeira Branca" desde o estracto,
os pós de arroí, o talco, a brilhan-
tina, o edol até a mais delicada
phanlazia em tecidos e enfeites.
—Em chapéos de massa e palha pa*
ra homem, creança e senhora; em
chapéos de sol de seda fina e fa-
zenda inreri>r para senhora, creança
e homens recebeu o Ze Paulo.

Informações apanhadas da men
sagem apresentada no Congresso
pelo Marechal Hermes da Fonseca,
presidente da Republica, no dia
de Maio passado.

ESTRADAS DE FERRO
A extensão total em trafego das linhas

férreas no Brazil era, em 1912, de 23.075
kms. 265 pertencentes as differentes rê-
des fiscalisadas para Inspectoria Federal
das Estradas.

A parte financeira das vias férreas nào
custiadas pela Uniào representou uma
responsabilidade para o governo, com-
prehendendo as importâncias das encam-
paçòes e de juros num total de reis
37.373:531 $159, convertida a parte ouro
cm papel ao cambio de 16 d.

LEIAM
POS FERRUGINOSOS

líK MOTTA JUNIOR

Medicamento certo e seguro para
a dyspepisias diarrheas, dores de
cabeça, neuvrasias, palpitações, pe-|
sono estômago, asias, menstrua-
;.òes difíceis, flores brancas e ane-

mia
DEPOSITO

No Rio, Silva Gomes, ft Comp.j
rua de S. Pedro-n. 40 e J. M. Pa '

(checo, rua dos Andrades, n. 95 em
S. Paulo, na drogaria Barnel ft
Comp., e Braulio ft Comp* rua
de Sào Bento, 34, A; na Bahia,
na Drogaria America, rua das Prin*
cezas, n. 5; no Pará, Cezar San.
tos ft Comp, rua Santo Antônio
25; em Manaus, na drogaria Frei*
tas, rua Marquez de Santa Cruz,
n. 23 e nas drogarias de Pernanr
buco.
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_M_ UMA VERDADE OUE
Cíixir de CanMuba e Sucupira Composto

0
Czudfr mê. Üziúá) ^Âtumafamb, ^iMcU^) SfadaA) j*wwm> <3j£$Môvm •

tXIJAM HRMA=ANTONIQ J. RABELLO=PARAHYBA DO NORTE

gente em Sobral—Vicente Adeodato Carneiro
-•~w •*¦••
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llAftJA
¦¦¦ he\:PAULISTA

lnaugurou-se este grande estabelecimento de fazendas â reta-
lho, filial da firma

. a 40'Wpín Ií Gia.de Wm, yyy
Grandes vantagens, encontra-se nesta loja, onde tudo é vendido

por preço barato

rmítiiu

Casa Paulista
Cortes de brins fará Calça padrões variados, por 1250
Cortes de fustões, padronagem moderna para um vestido com-
pleto por 2000 mil reis,
Unia variedade immensa de cortes de muitos outros tecidos, com
10 covados cada um a 2000 o corte.

¦ ...yy.;. "*"* .'--¦ ¦ ¦' S: :"y^*y-!: .. , . ¦

UNIGO LOJA QUE VENDE BARATO

! Usa S^ctor Fa.d& n.
ti ¦ .. ....... ;, vv v,;;

¦ '-*...v. maium jj*.•TiTn*."L~jTra;jTTrj'-. LLl.iII.W II BB3J J1.J.I jr'HMI

Cura da Opilação
AUA BL1A0 GAISVA&T-. ¦'

EM VINTE DIAS, PELO

—DE: • /

MOTTA JÜÜIOH
Medicamenta approvado pela inspectoria de Hygiene Federa!.
.N-B^E. friso o( Medicamento que não trouxer o «fac-similda^firma do auetor áo lado de cada latinha.

simile»

: KT n. y DE POS I TO
\.NoAR,5 dí Ja"ejro> Si,va Gomes & Cia., rua S. Pedro 40 e J.M. Pachecorua dos Andrades, 95; em S. Paulo, Baruèl & C e Braulio 6c C, rua S. Bento, 43

D';,?ac a a/ BSrà!A merica, rua das princezas, n. 5; no Pará, Cezar Santos, &rçua 5>. Antônio, 25: em Manaus Drogaria Freitas, rua Marquez de Santa Cruz
•Iv-V
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; CIRUROInO DENTISTA

Sr. J. FU l lm
j; Dá expediente no seu cônsul-- torio cirurgico-dentario á rua da &Aurora, das 8 horas da manhã |as 4 da tarde. *¦
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TERRAS A VENDA

Vende-se cento e duas braças de boas
terras de enar no lugar Cacimba do Meio-
com meia légua de fundo para cada lado
do riacho Caioca.

A tratar á Rua do Senador Paula n. 26.

"—Para bilhar no Zè-Paulo se en-
cantra panno, bollas, taco?, fixar,da
do?, gis, esrovas etc.

y -— I""-"^
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| MEIO FÁCIL DE COMBATEI-111

Quantas senhoras, na execução de seus labores domésticos,
não se sentem tíe súbito atacadas de eançasso, dores

rias cadeira*, nas pernas, nas costas, dôr de cabaça, io í-
turiís, calafrios, períürbaçõ s da visão, sem que possam
atinar com a origem dos males que ás acabrunham.

E sem causa apparerite que justifique rão grandes 'fra-.

commodos, 'Os atfrifrjém logo a fadigas physicas ou a
excessos de trabalho.

Entre anto, em gemi, tudo provem de perturbações geni-
taes e é principalmente a edade critica cóm seu cor cio d~j
doei ças incubadas, ou .manifestas que as determina, por si
só ou" comphcada com o artliriüsmo.

A Saude da Mulher é um. remédio muito efficaz não só
para as enfermidades da edade criiica como tambem para
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu- MtHWI«l«WM»tMWWHWM>l» MM9>«->«««*t(t«««*

lher combate as j
suspensõés.f;óres }
brancas, coILas I
uierinas, hemorr* {
hag:as,irre^ula:i-. \
dades menstruaes I
rheumatismo etc. 1

S

E'um prepara- j* •
do paia uso inter- j
no è sua dose c de }
2 á tres colheres j
de sopa por dia. !

ASaudedaMu- j
lher vende-se em I
iodas -as- Phar- j
n^cias do Brasil.

•

ilMIlllMIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIHmilWHMmWMlilMMWWWMPIWiPn"

Itemloiio Osiid! a Lastílla, Io

Soja Syria
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Neste importante estabelecimento commercial encontra-se: Fareiidas
casemiras miudezas, perfumarias calçados, chapéos bengalas, gravatas,
oias, roupas feitas e malas para todos os preços.

Jjã o ha competidores no mercady
VENDAS POR ATACADO E A RETALHO

RUA SENnDOR PAULA

tinas
fitas

Ceará—Soltral

ilegível
——n ii ihn i ""T-friir--*"
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nròptic lade de Joaquim Liberato «lè Carvalho, á praça do M-rcvlo. Sun, será fas-
¦ctnado peio grande' sípck de mercadorias novas chegadas pelo ultimo vapor mas
compradas per um preço altamente vantajoso. E' dahi a conivência estupenda que
está azendoa "LOJ l LEÀO." Nào é propriamente um QUrZIMA porque, por si,

ja éUMA QUEIMAÇAO.

¦ í__K£h_=___*S-~'

Depois
A belieza dos tecidos, a fixidez das cores, a clelicadesá dos padrões sao de tào

finissimo acabado que nada mais é Ücito/lesejar.

Entre mi!
Um stock
Um stock
Um stock
Um stock
Um stock
Um stock
Um stock
Um stock

outros artigos destaca-se:
de fitas de velludo
de chjla e cretones
de rendas de seda§
de gregas finas
de laises de seda de cor i.
de punhos e gravatas >
de calçado e capas de borracha
de machinas tíe costura e'mil outras novidades

A' LOJA LEÃO

\tl_i^w?2
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Cfejí/ft* ífe Diversões
TRAVESSA DO XEREZ 5SSE BOTEQUIM E CONFEITARIA
*_. v

lOlIlIMlSníütlli IEMÍB
«*-,j_.»

Jndicador do "àlortisfa

O melhor estabelecimento d'estacidade neste gênero. Alli emeontra-
se constantemente cer.-ejas geladas, vinhos finos, águas gazozis, refrí-^-^r|«Prpr.« modicos serviço correcto
gerantes, etc, além. de uni grande sortimento de mercearia e confei- jV; j re^os mot»COb sen"Ç° ccrrecro 

taria. Não obstante nào ser restaurante,.pode-se pegar alli uma fina ^uTZZp munn-KUn isnOO-locé Aveli-
e ligeira refeição de lingüiça, sandwiches, empadas, etc. ^jfiAFE MUIDO-Kilo 190U0 Jo.e avch

'••:*s}?S
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ÇiARBEARlA POMPEU=Rua da Aurora. rfiURIVES=Francisco Madeira Sobrinho
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Wres MJfflOSOSCig
PREPARADOS escripulosamenté com fumos de primeira qualidade impo ta

dos directamente das melhores fabricas nacionaes; oapel «f^ligrané» maipua.ão.
cuidadosa e hyzienica. *,J

PRÊMIO DE 1 LIBRA STERL1NA
DEPOSITO Fabrica S. Lourenço de Francisco Rodrigues dos Santos-Rua

Coronel Joaquim Ribeiro, 30=SOBRAL '

'no Rua Senador'Paula.

RICARDO üUIMAKaES = concerta ma"
"china de escrever, de costura, gramo*
phone etc, 

FERREIRO 
-joào Pé de Grade, residen-

cia, Cru', das Almas.
PRINTAS a oleo grande deposito a prei

5RAMQPriü/íES 
e dicos, na Loja

Chaleira, á Praça do Mercado,
da

Soja da Chaleira
Explendido s )rtimento de ferragem, louça, procellana, vidraria e quinqu'¦

Iharia. Grande stok de candieiro a kerozene e a gas. Relógios de todas as quaüda
lies e todos os preços. Deposito permanente de bicycletas e gramophones e discos

ÊABINETE 
DENTÁRIO ¦ de* Raymundo

Fialho. Com longa pratica da arte den-
taria na c a p i t a 1 çl o P a r á e na ci-
dade de Sobral, offerece seus serviços e
acceita chamados para qualquer parte,
demiante ajusto prévio: raz e concerta
dentaduras por mais estragadas que este-
jam. Extracçao de dentes completamente
sem dor.=Meruoca—Ceará.

> JTeL ò_U NvJKTE—Rua Coronel Cam
pello, canto da praça üo Kozario.

fURl\
ytíicih a á rua Santo Antônio.

ços vantajosos na Loja Chaleira.
ftNlAO MUTUA, agente Craveiro Eiího

rua Menino Deus, 10.y
flPiRAJA* phocograpno e pintor, rua .Me-

nino Deus. ' - I

r

ké,
JOÀO 

SENNA photographo, preço sem
:ompetencia. Travessa do Alcântara.

AlTENÇAQ
Trenas; de5a 20 mtrs. na (Loja dá Chaleira
Esquadro superiores para artista «
Sortimento em cultela_-ias *
Superiores facões- de "Coi:i;is" *
Superiores foices de aço puro 2:000a 2:500
Camas de campanha desmontaveis «
Ternos de medidas para seccos «
Baldes de zinco pato*do serviço a2:000«
1 Par de estribos superiores por 1000 «
Balas de aço para revolver Mauzer, «
Verniz a pincel para madeira ?
Relógios de parede, chalet '».
Boi ças para viagem *_•'
Manda-se amostras a domicilio1 »

WMtü ei preço
PRAÇA DO MERCADO SOBRAL
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JOSÉ' 
CHAVES FILHO, Advogado. Colchete de pressão 50 reis a dúzia

Colheres àluh inio p" café 2:000 dúzia »
Pode ser chamado para qualquer pon ¦¦ ¦ - —-

o servido pela E. F. de Sobral.

Mercearia Jlodrignes 1
>«»eJot»««.

Único estabelecimento, em Sobral, nos seguintes artigos: Vinhos finos, doces
paios, marmellada, goiabadas, cebollas, macarrão, sardinhas, camarão, lagostas, os
trás, manteigas, ervilhas, aletria, azeite-doce, azeitonas, em latas e em vidros, abaca.
xy, em calda, chocolate em pó e em pàes, ameixas, kola champagne, batatas, v.na
irre. charutos; arroz, assucra, sabào, louças e o delicioso cate moka.

O freguez que comprar 2$000 receberá um coupon e por uma collecção dc
50 o proprietaiio pagará ao protador um libra sterlina.

CARATHEU'S
UJA LOJA DA LUA prepara-se roupa

sob medida, porencommenda.

fUINQUILHARíA, 

louças e ferragem na
Loja da Bandeira Branca.

ÇAYMUNDO DIAS alfaiataria na Loja
'da Lua, praça do Mercado.

Grande stock de casemiras e linhos.

Sabonete Marca Leão 800 rs. dúzia
Granjas de alumínio 300 rs. dúzia »
Dúzia de Collarinhos,fechados 8:000 >
Escovas para bigode muito chie. 1300, urçia
Cigarreirasmetal,ultima novidade 3500 uma
Machinas para cortar cebello superior
10:000 uma
Chicaras de porcelana para chá e café;»
Duziade punhos fechados 14.000 rs. >
Bules de louça pó pedra a 1:800 »
Bacios •»
Sortimento em louça esmaltada >
Sortimento em chaminés pa candinheiros»

SOBRAL

gpyrajá
T 

______________________________________¦( ________ _______________¦ ^^KÊ WÊBMÊÊ3Ê& ÍÊÊÊ^""

^^^b __....._________________¦ ^^^B ^^^R ________¦ P^B __.^l^^k

________________? IWk _^^Sí ^^n ^^Êf ^______B

xfilBB,* *B» ^Mp^ S^vflHBL ^_^_^______^K ^^B&fj

P^otog-raplio-CIiilojçrapKo e Pintor
Importante atelier photographico com machinísmo modernismo. j
Material de primeira ordem dos afamados fabricantes Lumier, Agfa, Wartten,

Wellingn e outros. Trabalhos em nitrato, citrato, bromureto e platinqtipia. Uma dur{ y-y* -¦¦•y^. .y
zla de retraefos por 9$ em 24 horas. Retratos em cartões postaes. Especialista em re-í Encarrega-se de qualqer trabalho typon-apniv.0 como, im-

produções e retratos acrayon e coloridos. Acceita chamados para serviço no campo.1 oressào £e iornaes, cartas circulares, cartões de visita meme-

>pTA=Como é usu.1 em todas as photographias, paga-se metade da .mportan- 
^ á e^elsdes, rótulos, facturas, recibos, folhetos &.

cia do serviço na tecas ao Ue tirar a chapa. .
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